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            SOBRE O FUNDO BIS

            
            O Fundo BIS é uma iniciativa para um Brasil mais doador. Queremos promover a cultura e a prática da doação no país, apoiando iniciativas e soluções que criem um ambiente cada vez mais favorável e motivante para que todos os brasileiros e brasileiras tenham causas e sejam, com orgulho, doadores e doem cada vez mais.


	A iniciativa nasceu de um grupo de organizações da sociedade civil, com reconhecida atuação no campo socioambiental brasileiro, que se uniu em prol dessa causa e foi impulsionada pelo Movimento por uma Cultura de Doação.


	A partir da construção com esse arco de parceiros, a gestão das duas primeiras edições do Fundo foi realizada pelo GIFE. O 1º edital foi lançado em 2017 e selecionou quatro iniciativas que apresentaram foco central na promoção da cultura de doação no Brasil. O 2º edital foi lançado em 2019 e apoiou quatro iniciativas articuladas em torno do objetivo de contribuir com a superação de obstáculos para a expansão da doação de recursos para causas públicas da sociedade civil, mobilizando cada vez mais recursos privados para o bem público.
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            GOVERNANÇA

            O Fundo BIS está assim constituído:


Realização e gestão

O Grupo de Institutos Fundações e Empresas (GIFE) é responsável pela realização e gestão do Fundo BIS.

O GIFE é uma organização sem fins lucrativos que reúne associados de origem empresarial, familiar ou independente que investem em projetos de interesse público. Criado em 1989 como grupo de troca e colaboração e institucionalizado em 1995 por 25 organizações, tornou-se referência no campo da filantropia e do investimento social privado no Brasil. Nesses mais de 20 anos de atuação, tem contribuído para o fortalecimento de práticas e ações a serviço do bem comum no país, trabalhando para expandir, qualificar e fortalecer o investimento social privado, diversificar e ampliar atores e recursos, criando referências e estimulando boas práticas de gestão, bem como articulando o setor com a sociedade e a agenda pública. Atualmente, o GIFE reúne mais de 150 associados que, somados, aportam mais de R$ 3 bilhões por ano em projetos próprios e no apoio a projetos de terceiros.


Comitê de seleção

O comitê de seleção contribuiu com a elaboração do regulamento e é responsável por selecionar as iniciativas que serão apoiadas no 2º edital do Fundo BIS. O comitê de seleção é formado por pessoas voluntárias com reputação estabelecida no setor e que são ativistas na causa da doação de recursos para causas públicas da sociedade civil brasileira. Clique aqui para conhecer os integrantes do comitê de seleção do 2º edital do Fundo BIS.

            

           
          

        

      

      
    

  






  
    
      
      
        
         
            REALIZAÇÃO E GESTÃO
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            PRÁTICAS DE DOAÇÃO E GRANTMAKING

            A cultura e as práticas de doação no Brasil têm bastante espaço para crescimento: enquanto nos Estados Unidos a doação representa 2% do PIB (Produto Interno Bruto) do país, aqui esse número corresponde a apenas 0,23% do PIB nacional, segundo dados das pesquisas Doação Brasil (2015) e 'Eficácia dos Investimentos Sociais', da McKinsey (2008).


O Brasil também tem potencial para expandir suas práticas de grantmaking. Segundo os dados do Censo GIFE de 2018, ainda que o percentual de investidores sociais que predominantemente doam para organizações ou projetos de terceiros tenha aumentado de 16% para 23% e que o percentual das organizações executoras de projetos próprios tenha tido uma queda, passando de 43% em 2016 para 40% em 2018, os executores ainda prevalecem tanto em relação aos doadores quanto em relação aos investidores híbridos (38%), que combinam o aporte de recursos em suas próprias iniciativas com o apoio a organizações da sociedade civil.


A nosso ver, a atuação, o desenvolvimento e a sustentabilidade da sociedade civil no país - essencial para o fortalecimento da cidadania e da democracia e para a construção de soluções públicas -, passam pelo fomento das práticas de doação e grantmaking, bem como da disposição das brasileiras e brasileiros de se engajarem em causas de interesse público e doar. Para isso, é necessário aprimorar os meios para que essa disposição a doar possa converter-se em prática, o que vale tanto para doações individuais (de pessoas físicas), como para doações de empresas, institutos e fundações que atuam no campo da filantropia e do investimento social privado.


Enquanto o 1º edital selecionou iniciativas que apresentaram foco central na promoção da cultura de doação no Brasil, o 2º edital visa apoiar soluções inovadoras que criem condições favoráveis tanto para facilitar a conexão entre doadores e donatários de recursos no país, como para estreitar e aprofundar as relações de confiança entre eles, reconhecendo e legitimando o papel das organizações da sociedade civil na criação de soluções, promoção e defesa de temas da agenda pública e enquanto atores que revigoram o espaço cívico e democrático brasileiro.


Indicamos alguns materiais para aprofundar sobre a temática e inspirar a sua iniciativa ou projeto:

            
            • Seleção de publicações sobre cultura de doação na Sinapse (biblioteca virtual do GIFE)

            • Seleção de publicações sobre grantmaking na Sinapse (biblioteca virtual do GIFE)

• COMUM - episódio sobre Ampliação da doação no investimento social privado

• Matéria - Edição comemorativa do World Giving Index aponta tendência global de queda nas doações


          

        

      

      
    

  





    [image: ]
      Créditos: Pexels

  





  
    
      
        EDITAL DA 2ª EDIÇÃO DO FUNDO BIS

        Antes de realizar a sua inscrição, é muito importante que você e todas as pessoas envolvidas na iniciativa proposta leiam atentamente o edital completo aqui, que inclui o regulamento desta seleção.



        Nesta segunda edição, serão disponibilizados até R$ 240 mil para o financiamento dos projetos selecionados. Poderão ser apoiadas iniciativas, inéditas ou já existentes, de desenvolvimento e criação de novas plataformas, ferramentas, soluções e serviços inovadores que possibilitem:



        1 - Facilitar o 'matching', ou seja, o encontro e a conexão entre doadores e donatários de recursos – Desenvolvimento e apresentação de novos mecanismos, plataformas e ferramentas que possibilitem o mapeamento e a conexão estratégica e facilitada entre quem doa/financia e quem executa/realiza projetos sociais, ambientais, científicos e culturais de finalidade pública, incluindo negócios de impacto;


        2 - Ampliar a geração de confiança, qualidade e eficiência nas relações entre doadores, iniciativas e organizações da sociedade civil – Para além de possibilitar o matching entre quem doa/financia e quem executa/realiza esses projetos, buscamos soluções inovadoras que estreitem e aprofundem as relações de confiança entre eles, o que se dará a partir da facilitação e otimização dos processos de aplicação às doações, monitoramento e avaliação dos projetos, comunicação das ações, transparência e prestação de contas.


        

      

    

  


  
    
      
        CRITÉRIOS

        As iniciativas inscritas serão avaliadas tendo como base os seguintes critérios:
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            REGULAMENTO

            Etapas (Processo de Seleção)

              Dentro do princípio de simplicidade, estruturamos todo o processo de seleção em três fases, ampliando o nível de engajamento, tempo investido e exposição do candidato progressivamente:  

            

            1ª fase - filtro conceitual

              (estimativa de tempo investido pelo proponente: 1h)
            
Para se inscrever neste edital, basta preencher um formulário simples on line em nossa página, em que procuramos conhecer a iniciativa e de que forma ela tem aderência aos princípios e critérios aqui descritos. A inscrição inclui, também, um breve cadastro do proponente. Nesta etapa, não será necessário o envio de nenhum documento formal. Documentos adicionais serão solicitados posteriormente somente às iniciativas pré-selecionadas. O processo de triagem da primeira fase será realizado pelo GIFE. Em caso de dúvidas durante o período de inscrições deste edital, entre em contato com o Fundo BIS até dia 30 de janeiro de 2020 através do e-mail contato@fundobis.org.br.

            

            2ª fase - formulário e documentos complementares

             (estimativa de tempo: de 2h a 3h)

            
Nesta fase, o proponente será convidada(o) a preencher um formulário on line mais completo, em que poderá detalhar como sua iniciativa foi/será concebida, quais são seus principais diferenciais e que resultados alcançou/alcançará com ela, entre outras informações relevantes. O detalhamento orçamentário para implementar o projeto deverá ser informado nesta etapa.Também poderá enviar um link de um vídeo curto (de até 3 minutos) e até cinco fotos que ajudem a explicar a proposta, além de documentos complementares que reforcem sua candidatura dentro dos critérios estabelecidos.Em caso de necessidade, poderão ser realizadas entrevistas (prioritariamente por telefone ou Skype) de verificação e aprofundamento das informações fornecidas nesta etapa (estimativa de tempo: 1h a 2h) 

            3ª fase - Seleção pelo comitê de seleção


            A escolha dos projetos será realizada pelo comitê de seleção criado para este edital. Para apoiar o comitê de seleção, poderão ser convidados outros especialistas externos de diversos setores (acadêmico, empresarial, governamental e/ou da sociedade civil) para participar desta fase final, a depender do perfil de projetos selecionados. Caberá ao comitê de seleção decidir sobre as iniciativas que receberão os aportes do Fundo BIS a partir de um parecer de avaliação elaborado pelo GIFE. Todo o processo de seleção final será baseado nos critérios apresentados neste regulamento.
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            CRONOGRAMA

            O edital seguirá este cronograma, podendo ser alterado no decorrer de sua execução 
(nesse caso, qualquer mudança será informada no site):

          

        

      


      

    

    

      

        
          
          
            
               28/Nov  

              

              
                Lançamento do 2º Edital 

                Abertura de inscrições (1ª fase)

                  
                
                  
                    Para participar, basta preencher o formulário e um breve cadastro com dados do proponente.

                  

                

              

            

            
               31/Jan  

              

              
                Encerramento das inscrições

                Atenção: o prazo é até as 23h59 (horário de Brasília)

                  
                
                  
                  

                

              

            

            
               06/Mar  

              

              
                ALTERAÇÃO DE DATA

                Aviso do resultado da 1ª fase aos participantes inscritos

                  
                
                  
                    Os proponentes serão comunicados individualmente por e-mail. Início do prazo de enviodo formulário de aprofundamento, com detalhamento sobre a iniciativa, incluindo concepção, seus principais diferenciais, detalhamento orçamentário e potenciais resultados, entre outras informações complementares, como fotos e vídeo.

                  

                

              

            

            
               29/Mar  

              

              
                ALTERAÇÃO DE DATA

                Limite para envio de informações da 2ª fase

                Limite para envio de informações da 2ª fase até 29/Mar

                  
                
                  
                  

                

              

            


            
               Mar/Abr  

              

              
                Avaliação e definição de resultado pelo Comitê de Seleção

                Março e Abril de 2020

                  
                
                  
                  

                

              

            

            
               1º/Jun  

              

              
                Publicação do resultado final

                Publicação do resultado final neste site

                  
                
                  
                  

                

              

            

            
               Jun  

              

              
                Formalização do aporte

                Junho de 2020

                  
                
                  
                    

                  

                

              

            

          

          
               20/21  

              

              
                Acompanhamento dos vencedores do 2º Edital

                Entre junho de 2020 e maio de 2021

                  
                
                  
                    

                  

                

              

            

          

          
        

      

    

  






  
    
      

      Participe!

      

      

       INSCREVA-SE!

      


    

  









  

    
      
        DÚVIDAS FREQUENTES

        
          
          
            
               O QUE É O FUNDO BIS?  

            

            
              
                O Fundo BIS é uma iniciativa para um Brasil mais doador! A iniciativa nasceu de um grupo de organizações da sociedade civil, com reconhecida atuação no campo socioambiental brasileiro, que se uniu em prol dessa causa e foi impulsionada pelo Movimento por uma Cultura de Doação. A partir da construção com esse arco de parceiros, a gestão do Fundo é realizada pelo GIFE.

              

            

          


          
          

          
          
            
               QUEM PODE SE INSCREVER?  

            

            
              
                Desejamos que o Fundo BIS seja diverso. Tanto quanto possível, buscamos por pluralidades regional, geracional, institucional e temática. Assim, aceitaremos propostas enviadas por pessoas jurídicas, que poderão ser: organizações da sociedade civil (associações e fundações), empresas e cooperativas. Propostas advindas de coletivos, movimentos, redes e alianças também serão bem-vindas, desde que através de uma pessoa jurídica, incluindo a possibilidade do formato MEI (Microempreendedor Individual), sempre e quando possam atender os termos deste edital e as demandas de prestação de contas do Fundo. Neste edital, daremos preferência a iniciativas que demonstrem capacidade de efetivar resultados de forma ágil e concreta, bem como àquelas que apresentarem inscrições de múltiplos atores, multissetoriais ou que de alguma forma promovam a colaboração.

              

            

          


          
          
            
               QUEM NÃO PODE SE INSCREVER?  

            

            
              
                NÃO serão contempladas pelo Fundo BIS propostas que:

                  •   Tenham a promoção das práticas/mecanismos de doação e grantmaking como elementos periféricos ou secundários (em vez de central);

•   Tenham como proponentes pessoas físicas;

•   Tenham como proponentes organizações religiosas, sindicatos e partidos políticos;

•   Tenham como proponentes organizações juridicamente não constituídas no Brasil;

•   Não aconteçam e/ou não beneficiem o território nacional;

•   Busquem doações para fomentar exclusivamente as atividades do proponente, pois entendemos isso como captação de recursos e não como promoção das práticas/mecanismos de doação e grantmaking;

•   Caracterizem-se como patrocínios de iniciativas pontuais e/ou que estejam desconectadas dos objetivos deste edital;

•   Apresentem traços de intolerância ou discriminação de qualquer natureza;

•   Atendam a interesses particulares de grupos específicos e/ou pessoais em detrimento do interesse público e o bem comum;

•   Não estejam dispostas a dialogar com outras iniciativas e atores do campo;

•   Sejam plágio de iniciativas de terceiros, ainda que do exterior, que, assim, possam conduzir a questionamentos quanto à autoria e à viabilidade de execução;

•   Não tenham autorização dos mentores da iniciativa ou dos responsáveis legais da organização proponente para fazer a inscrição;

•   Apresentem quaisquer inscrições ativas de débitos ou questionamentos legais na Justiça em trâmite (julgados ou não). Por exemplo: cadastros positivos;

•   Tenham a participação de pessoas diretamente envolvidas na organização, avaliação e execução do Fundo BIS e/ou deste edital especificamente, bem como seus familiares;

•   Solicitem um valor maior do que o total disponível para doação neste edital (o valor total disponível neste edital é R$ 240.000,00).

              

            

          

        

      

    

  


  

    

      
        FREQUENTES

        
          
          
            
                PRECISO PAGAR PARA ME INSCREVER?  

            

            
              
                A participação neste edital é voluntária e gratuita – não haverá cobrança de nenhuma taxa no processo de seleção.

              

            

          


          
          
            
               O QUE OS PREMIADOS RECEBEM?  

            

            
              
                
                Todo o processo de seleção final será baseado nos critérios apresentados no regulamento. Neste segundo edital do Fundo BIS, não haverá um número predefinido de iniciativas selecionadas nem montantes fixos de aporte, os quais dependerão da qualidade das propostas recebidas, valores solicitados ao Fundo pelas iniciativas finalistas e considerando o valor de até 240 mil reais disponíveis para este edital. Será de responsabilidade do comitê de seleção deliberar sobre a quantidade de selecionados, bem como os recursos (total ou parcial) a serem destinados a tais contemplados.

              

            

          


          
          
            
               QUAIS DATAS SÃO IMPORTANTES?  

            

            
              
                As inscrições da 1ª fase serão abertas no dia 28 de novembro de 2019 e encerram-se às 18h (horário de Brasília) do dia 31 de janeiro de 2020. Entre os dias 24 e 28 de fevereiro de 2020, os proponentes serão avisados sobre o resultado da 1ª fase. O limite para o envio de informações da 2ª fase pelas iniciativas classificadas é o dia 15 de março de 2020. Nos meses de março e abril será feita a avaliação pelo comitê de seleção e o resultado final das iniciativas selecionadas neste edital será anunciado no dia 30 de abril de 2020 através deste site: www.fundobis.org.br.

              

            

          


          
          
            
               AINDA TENHO DÚVIDAS. E AGORA?  

            

            
              
                Para entrar em contato com o Fundo BIS, envie um e-mail para contato@fundobis.org.br ou clique aqui e preencha o formulário. Antes de enviar sua dúvida, não se esqueça de ler o regulamento completo do edital.

              

            

          

        

      


    

  








  
    
      

      Conheça os 4 vencedores da 1ª edição do Fundo BIS - 2017/2018

      

      

      
      
      
      	
        	Viralize

            A Viralize é uma iniciativa do Estúdio Cais - Projetos de Interesse Público que busca ampliar a cultura de doação no Brasil mobilizando influenciadores digitais já comprometidos com alguma causa ou agenda socioambiental em prol da cultura de doação ou de projetos socioambientais [...]

Leia mais aqui
        

        
        	Marco Bancário da Doação 

            O Marco Bancário da Doação é uma iniciativa da ABCR - Associação Brasileira de Captadores de Recursos, em parceria com outras organizações da sociedade civil, e tem como objetivo promover a inclusão financeira do terceiro setor, a partir do reconhecimento das doações como transações distintas dos pagamentos [...]

Leia mais aqui
        

        
        	Pesquisa Comportamental sobre Doadores de Alta Renda

            A Pesquisa Comportamental sobre Doadores de Alta Renda foi uma iniciativa da Conectas Direitos Humanos em parceria com a CEAPG da FGV, financiada pelo Fundo BIS e GV Pesquisa, e focada nas motivações e interesses dos "doadores de alta renda médios", aqui entendidos como profissionais em meio de carreira [...]

Leia mais aqui
        

        
        	Projeto Arredondamento no e-commerce

            O Projeto de Arredondamento no e-commerce, apresentado pelo Instituto Arredondar, teve como objetivo desenvolver uma solução que permitisse a microdoação em compras pela internet através do arredondamento de centavos. Buscou-se a solução que fosse a mais simples, menos intrusiva e que não dependesse do engajamento [...]

Leia mais aqui
        

        
      
      

      
      
      
       

      


    

  

 
  



  
    
      

      Conheça os 4 vencedores da 2ª edição do Fundo BIS – 2019/2021

      

      

      
      
      
	  
        	Fundo Nordeste Solidário

            Plataforma coletiva de captação de recursos para associações comunitárias e outras organizações de base, buscando fortalecer a rede já constituída dos Fundos Rotativos Solidários da região Nordeste e do Norte de Minas Gerais.

Saiba mais
        

    
		
        	Potências Periféricas

            A plataforma Potências Periféricas surgiu para conectar iniciativas periféricas e investidores sociais interessados em atuar nas periferias e qualificar seus apoios.


			Saiba mais
        

		
        	Educação para a Gentileza e a Generosidade

            A plataforma incentiva crianças e jovens de escolas públicas e privadas a construírem novas referências de vida a partir dos princípios de gentileza e generosidade.

			
			Saiba mais
        

        
        	Guia de Indicadores - Vitrine de ONGs

            O Guia de Indicadores facilita que as organizações reportem suas próprias práticas de acordo com suas necessidades e o que é esperado e valorizado por grandes doadores, melhorando a comunicação entre ambos.

Saiba mais
        

      

       

      


    

  

 

        
          
          Conheça o Relatório de Aprendizados da 2ª edição do Fundo BIS
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						Viralize

					

					
						
                        
                        A Viralize é uma iniciativa do Estúdio Cais - Projetos de Interesse Público que busca ampliar a cultura de doação no Brasil mobilizando influenciadores digitais já comprometidos com alguma causa ou agenda socioambiental em prol da cultura de doação ou de projetos socioambientais. 


Diversas pesquisas sobre doação apontam que as pessoas doam para as causas que mais se conectam aos seus desejos e valores; ao mesmo tempo, existe muita desconfiança e falta de conhecimento sobre o trabalho das organizações da sociedade civil. Os influenciadores, por sua vez, já chegam em públicos segmentados, em temáticas determinadas. 



A estratégia desenhada pelo Estúdio Cais foi conectar influenciadores, organizações da sociedade civil e pessoas que poderiam apoiar causas. 



Do ponto de vista narrativo, a Viralize apostou na doação como uma forma de garantir direitos: "doar é uma forma de exercer cidadania, democratizar acesso a diferentes direitos sociais culturais e ambientais e ainda ampliar a participação da sociedade civil. Por isso, é um compromisso para muitos. É para viralizar". O desafio posto era unir informação sobre o que faz a sociedade civil e qual seu papel, mostrando a relevância do trabalho desempenhado pelas OSCs e a importância de sustentá-las, num ambiente marcado pela velocidade, superficialidade e frases de efeito. Por isso mesmo, a equipe, desde o início, entendeu que seu objetivo era contribuir para a mudança de cultura, mais do que mobilizar as pessoas para uma doação pontual. 



Para a realização da iniciativa, o Estúdio Cais realizou amplo processo de curadoria de causas (educação, direitos humanos, cultura, meio ambiente e saúde e bem-estar), projetos e influenciadores, de acordo com critérios estabelecidos1 e com o objetivo de conectá-los todos dentro de uma estratégia comum. 



Outra missão da Viralize era qualificar os conteúdos sobre a cultura de doação.



A Plataforma criada para o projeto agregou informações sobre as causas e sobre os projetos selecionados, assim como materiais de comunicação para serem compartilhados por influenciadores e doadores, além de matérias, pesquisas e estudos sobre o tema. Além da plataforma, foram produzidos muitos conteúdos para o Instagram da Viralize e página no Facebook (mais de 1.500 seguidores).



Ao todo, participaram da Viralize Doação 12 projetos de educação, 11 projetos de saúde e bem-estar, 10 projetos de meio ambiente, 9 projetos de direitos humanos e 8 projetos de cultura. Buscou-se beneficiar projetos que não estivessem em uma posição de fácil acesso a recursos, mas que apresentassem relevância e consistência.



Muitas das organizações responsáveis pelos projetos selecionados buscaram aprimorar suas estruturas de comunicação e doação para fazer parte da iniciativa e se mostraram engajadas na disseminação dos conteúdos produzidos pela equipe da Viralize. No relatório final do projeto, é destacado que "Ao buscar projetos para apresentarmos aos influenciadores, ficou claro o quão reduzido é o número de organizações com estrutura mínima de doação (botão de doação no site ou no Facebook, conta bancária, emissão de boletos, sistema de cartão de crédito) e o quão frágil são seus canais de comunicação". 



A Viralize Doação foi um importante estímulo para que este processo se iniciasse. Ao mesmo tempo, a iniciativa foi importante para mostrar a importância do fortalecimento das organizações para que as doações possam acontecer.



Para a seleção dos influenciadores a equipe do projeto analisou 6 meses de postagens de cada um dos pré-selecionados e identificou 3 perfis: os gigantes (ex: Jout Jout), as personalidades públicas (ex: Camila Pitanga) e os micro influenciadores, que atuavam em redes pequenas, mas de grande engajamento. 



Feito o mapeamento e análise das postagens, a Viralize selecionou inicialmente 50 influenciadores para receber os kits do projeto, as 5 causas escolhidas e também os projetos selecionados para serem compartilhados via redes sociais. Os kits eram compostos por camiseta, folder e conteúdos sobre a cultura de doação. 



Foi compartilhado durante o workshop o fato de que não estava previsto o envio de kit físicos para os influenciadores, mas que esse foi um ponto considerado bastante importante por um especialista contratado pela equipe da Viralize. Esse esforço também consumiu tempo e recursos que não estavam inicialmente previstos. Foram também contatados (via e-mail e telefone) mais 50 influenciadores para envio dos materiais de forma online.



Além disso, visando a manutenção do relacionamento com os influenciadores, foi necessário contratar uma pessoa especificamente para a função, não bastando apenas enviar o conteúdo ou o press kit. De fato, a aproximação com os influenciadores foi um processo de construção de relação e confiança, que demandou bastante dedicação e contatos diários. Houve, também, a percepção de que esse público é constantemente requisitado para falar sobre marcas e produtos, ou discursar em eventos, o que, em certa medida, nos levou a competir pela atenção dos influenciadores mais requisitados. 



Como um dos resultados obtidos, mais de 1,5 milhão de pessoas foram alcançadas com as postagens realizadas pelos influenciadores que aderiram à Viralize via Instagram, YouTube, sites e Facebook.



Muitas organizações começaram a procurar a Viralize querendo fazer parte do projeto e, para as organizações menores, foi importante estar na plataforma, pois isso lhes dava credibilidade. 



Dentre as reflexões sobre o projeto, vale destacar que a Viralize Doação foi concebida em larga escala (falando com muitos influenciadores que podem atingir muitas pessoas), mas que todos os aprendizados podem ser aplicados para ações em outros formatos, também usando a lógica das redes de influência, criação de relações de confiança, uso de informações qualificadas e uso linguagem acessível. 

                        
                        
                        

                        
                         1 Os critérios selecionados foram: reputação da instituição proponente; causas urgentes, sensíveis e engajadoras; relevância do recurso para a transformação social; região de incidência (abrangência nacional e regional); diversidade de temas e público-beneficiário; projetos conectados com os ODS.
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						Marco Bancário da Doação 

					

					
						
                        
                       O Marco Bancário da Doação é uma iniciativa da ABCR - Associação Brasileira de Captadores de Recursos, em parceria com outras organizações da sociedade civil, e tem como objetivo promover a inclusão financeira do terceiro setor, a partir do reconhecimento das doações como transações distintas dos pagamentos, incentivando ainda a criação pelos bancos e outros agentes financeiros de produtos específicos para a sociedade civil organizada.


A iniciativa surgiu da constatação de que o sistema financeiro é excludente, no sentido de que não vê o terceiro setor como mercado e, portanto, não oferece soluções e ferramentas que alavancam a sustentabilidade financeira das organizações, muito pelo contrário: "os bancos negavam a abertura de contas, não davam cartão de crédito, foi alterada a normativa dos boletos. Então os boletos, que são a principal forma de captação no Brasil inteiro, passaram a ter que ser enviado já com o CPF, os dados e autorização prévia do doador, e isso estava impactando as organizações que captam milhões de reais", afirmou João Paulo Vergueiro, Diretor Executivo da ABCR.


Diante destes desafios, a ABCR começou a trabalhar para tentar reverter a mudança no sistema de boletos, que entraria em vigor inicialmente em 2017, e depois foi adiado para 2018. Após diversas tentativas frustradas de interlocução tanto com a Febraban como com o Banco Central, concluiu-se que o problema era estrutural e que seria necessário construir e apresentar uma proposta para o sistema financeiro. Neste momento, surge o Marco Bancário da Doação.


Para o estudo e proposição do Marco Bancário, foi contratado o escritório Rubens Naves, que apresentou proposta em articulação com a Pulso Público (empresa de consultoria em relações governamentais). Chegou-se à conclusão que o melhor caminho seria a alteração da lei denominada "Sistema Brasileiro de Pagamentos", para que se tornasse "Sistema Brasileiro de Movimentações Financeiras", na qual houvesse a distinção entre pagamento, doação e movimentação entre contas de uma mesma pessoa.


Após a elaboração da proposta pelo escritório Rubens Naves, a ABCR fez uma rodada de captação para levantar os recursos necessários a fim de articular politicamente o Marco Bancário. Essa experiência, inclusive, incentivou a ABCR a criar um Programa de Advocacy, que tem o Marco Bancário, mas também outras linhas de ação e hoje é um dos projetos com maior estabilidade dentro da ABCR. Em certa medida, pode-se dizer que várias organizações perceberam a necessidade de trabalhar juntas (contribuindo financeiramente inclusive) para incidir em questões estruturais que há muito dificultam o trabalho de quem capta e de quem doa. 


No segundo semestre de 2018, o projeto de alteração do Sistema Brasileiro de Pagamento foi apresentado à então candidata ao Senado Mara Gabrilli. Uma vez eleita, a senadora renovou seu compromisso, apresentando o projeto formalmente no Senado Federal. 


Um dos aspectos que gerou interesse do grupo foi o fato de que o primeiro assessor legislativo do Senado, que tomou conhecimento do projeto inicialmente, entendeu que não era necessária nenhuma mudança na legislação. Foi necessário chamar outro assessor para apresentar o entendimento de que o pagamento é uma coisa e doação seria outra coisa. E que, muito embora a doação esteja prevista no Código Civil, a ausência de regulamentação da doação pelo sistema financeiro cria insegurança jurídica e dificulta a criação de mecanismos de doação. Após a explanação, foi apresentada uma proposta legislativa completamente diferente, mas com o mesmo objetivo. 


A proposta está, agora, em tramitação no Senado. E após a aprovação da lei, a estratégia será voltar ao Banco Central e solicitar a regulação das movimentações financeiras relacionadas à doação, emissão de boletos de doação etc. 


Um dos aspectos que chamou a atenção do grupo foi o fato de as organizações que normalmente estão focadas em captar recursos terem percebido a importância de se juntarem para financiar a ação de advocacy da ABCR.


O andamento do processo pode ser acompanhado através do site: www.captadores.org.br/iniciativas/advocacy
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						Pesquisa Comportamental sobre Doadores de Alta Renda

					

					
						
                        
                        

A Pesquisa Comportamental sobre Doadores de Alta Renda foi uma iniciativa da Conectas Direitos Humanos em parceria com a CEAPG da FGV, financiada pelo Fundo BIS e GV Pesquisa, e focada nas motivações e interesses dos "doadores de alta renda médios", aqui entendidos como profissionais em meio de carreira com alta renda (acima de R$ 30.000,00 por mês em todas as fontes), e também em compreender como e porque esse público doaria para causas de direitos humanos. O objetivo da pesquisa, além de conhecer o perfil desse potencial grupo doador, era sensibilizar gestores e profissionais que trabalham com captação de recursos para a necessidade de olhar novos públicos com potencial de doação, o que poderia muito contribuir para suas estratégias de sustentabilidade e legitimidade de suas atuações. 


O envolvimento de um centro de pesquisa, desde a concepção da iniciativa, foi fundamental para a execução do projeto não apenas em razão da expertise metodológica, mas também dos recursos e estrutura disponibilizados. Ainda assim, foram diversos os desafios enfrentados, tanto no campo metodológico como financeiro, o que exigiu da equipe buscar alternativas que coubessem dentro do orçamento do projeto e que ainda assim fossem potentes na missão de trazer respostas às questões que o projeto pretendia explorar. 


Do ponto de vista metodológico, uma das principais questões foi a ausência de uma base de dados (cadastro) que oferecesse as informações sobre a população de alta renda (superior a 30 mil reais) e que pudesse ser utilizada para identificação de uma amostra representativa deste público. Diante disso, optou-se por comprar um cadastro de fornecedor particular e, a partir dele, levar a cabo survey online com questionário de autopreenchimento.


Para lidar com esses dois desafios, foi realizado um grupo focal (que foi bastante importante para ajustar a linguagem e também para explorar em profundidade algumas questões) e um survey online (enviado para 30 mil pessoas e auto-respondido pelos participantes).


Tanto no grupo focal como no survey, a estratégia utilizada foi realizar o convite em nome da FGV sem menção ao termo "Direitos Humanos", mas sim a "práticas de solidariedade". O objetivo era evitar resistências e também incentivar que a questão aparecesse organicamente durante a pesquisa.


No caso do questionário online, foi utilizada a plataforma Survey Monkey e foram enviados e-mails em lotes (até serem enviados os 30 mil e-mails). Dois bolsistas apoiaram o projeto fazendo ligações e reforçando o pedido de resposta ao questionário. Foram mais de 700 respostas obtidas, e 350 válidas (os cortes foram feitos porque parte dos respondentes não tinha o perfil do público alvo e também porque alguns não chegaram ao final da pesquisa).


As principais recomendações apresentadas pela pesquisa para a captação com o público de alta renda são: o desenvolvimento de campanhas de conscientização sobre a temática geral de direitos humanos, principalmente com foco na dignidade humana; promoção de ações de contato e comunicação com este público que, de forma geral, não é abordado pelas organizações de direitos humanos; demonstração dos impactos tangíveis das atividades pelas organizações, sobretudo narrativas de superação individual; e a flexibilização nas formas de recebimento de doações, com maior ênfase nos meios eletrônicos.


O relatório final da pesquisa pode ser acessado através do site: www.doadoresaltarenda.conectas.org/assets/files/relatorio.pdf
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						 Projeto Arredondamento no e-commerce

					

					
						
                        
                       

O Projeto de Arredondamento no e-commerce, apresentado pelo Instituto Arredondar, teve como objetivo desenvolver uma solução que permitisse a microdoação em compras pela internet através do arredondamento de centavos. Buscou-se a solução que fosse a mais simples, menos intrusiva e que não dependesse do engajamento prévio dos potenciais doadores (como baixar um aplicativo ou ir para um site específico) para que fosse de fácil implementação nos sites das redes varejistas. O modelo escolhido se assemelha ao do varejo físico, com a oferta de arredondamento acontecendo no momento da conclusão da compra, sem mudanças no fluxo conhecido pelo consumidor. 


O objetivo do projeto era, também, fazer um piloto que pudesse ser testado e ajustado para, depois, ser apresentado para grandes varejistas. Sabiam que seria pouco provável a adesão sem um piloto, ao mesmo tempo em que tinham o desafio de encontrar uma organização disposta a trabalhar com eles nessa primeira versão da solução tecnológica.  


Optaram por realizar o piloto de arredondamento no e-commerce através de um módulo desenvolvido para a plataforma VTEX (uma das principais plataformas utilizadas pelo e-commerce no Brasil) com uma empresa parceira do Arredondar, a Meia de Seda. Outros parceiros como NK Store, GEP e Shoulder também estudaram a implementação da solução VTEX, e foi iniciado o desenho da solução que permitisse trabalhar com RedeDots, na plataforma Magento.  


De acordo com o relato, o desafio maior não foi encontrar parceiros que topassem fazer o piloto, mas lidar com todas as questões que foram descobrindo ao longo do processo, por exemplo: como a doação seria apartada e comunicada na nota fiscal, questões relativas à integração com os sistemas de gestão, como envolver as agências que cuidam dos e-commerces e também seus operadores logísticos. Além disso, cada parceiro em potencial de e-commerce se organiza de uma maneira, com uma plataforma, uma dinâmica, o que levou a equipe a dedicar mais tempo à gestão e à compreensão dessas realidades do que ao desenvolvimento tecnológico em si. 


Do ponto de vista do aprendizado, Nina Valentini do Arredondar reafirmou a importância de se ter um um case de sucesso para que outras portas se abram. E a existência de um capital paciente e que esteja aberto à inovação foi fundamental para avançar nesse campo: "Esse case custa caro, custa caro manter a plataforma. Por isso o apoio paciente é fundamental. E precisa colocar na rua, testar, ajustar, fazer de novo. Não são testes rápidos. Mas certamente é mais fácil agora falar e abrir portas com novos parceiros".


Por fim, ressaltaram a existência de novos desafios de comunicação e engajamento. Engajamento das marcas parceiras (e suas várias equipes) e comunicação com as pessoas que compram no e-commerce. Querem ser um ativo para as plataformas de venda, que ajude a atrair clientes ao mesmo tempo que apresenta aos consumidores a oportunidade de conhecer e doar para organizações da sociedade civil.
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            FALE CONOSCO

            Para dúvidas e sugestões, entre em contato pelo e-mail contato@fundobis.org.br ou utilize o formulário abaixo.
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						WONDERWEB - Design Gráfico & Web  Design

					

					
						Faça seu site conosco!!
Solicite um orçamento para contato@wonderweb.com.br
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						FUNDO BIS - COMITÊ DE SELEÇÃO

					

					
						
              • Danielle Fiabane - Tear Consultoria

              • Fabio Deboni - Instituto Sabin

              • Graciela Hopstein - Rede de Filantropia para a Justiça Social

              • Inês Mindlin Lafer - Instituto Betty e Jacob Lafer

              • Joana Lee Ribeiro Mortari - Movimento por Uma Cultura de Doação

              • João Paulo Vergueiro - ABCR

              • Nina Valentini - Instituto Arrendodar

              • Patricia Maria E. Mendonça - USP

              • Paula Fabiani - IDIS

              • Rodrigo Alvarez - Mobiliza Consultoria
						

					

				

			

		

	


	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - FINALISTAS

					

					
						

              • Direitos Humanos: Pesquisa Comportamental sobre Doadores Médios
              
Centro de Estudos em Administração Pública e Governo da Fundação Getúlio Vargas – FGV CEAPG e Conectas


              • Ferramenta de arredondamento para E-commerce
              
Movimento Arredondar


              • Marco Bancário da Doação
              
ABCR - Associação Brasileira de Captadores de Recursos


              • Viralize - Um clique em prol da cultura de doação
              
Estúdio Cais - Projetos de Interesse Público


              

					

				

			

		

	


	



	
		
			
				
					
						×
						Aderência da proposta ao foco do edital

					

					
						• As iniciativas serão avaliadas em relação ao seu grau de contribuição para o desenvolvimento de práticas/mecanismos de doação e grantmaking.

					

				

			

		

	


	
    

	
		
			
				
					
						×
						Impacto coletivo e desenvolvimento do ecossistema

					

					
						• O impacto da iniciativa deve fortalecer o ecossistema e não apenas uma organização ou um grupo restrito; a iniciativa deve ter potencial multiplicador; e os proponentes, abertura para aprender e compartilhar conhecimentos em busca de replicação, sendo a escalabilidade da proposta um diferencial.

					

				

			

		

	


	
    

	
		
			
				
					
						×
						Inovação das iniciativas

					

					
						• Será levado em conta o caráter inovador das iniciativas e metodologias apresentadas, que possam dar novas soluções e respostas aos desafios lançados neste edital.

					

				

			

		

	


	
    

	
		
			
				
					
						×
						Histórico positivo dos proponentes e viabilidade da iniciativa

					

					
						• Ainda que sejam aceitas ideias inéditas e originais que visem ensejar a promoção das práticas/mecanismos de doação e grantmaking no Brasil, é importante que os proponentes apresentem um histórico de atuação que ajude a comprovar que estão aptos a desenvolver e efetivar a proposta apresentada ao Fundo. A viabilidade de implementação da iniciativa também será levada em conta, em termos de qualidade e diversidade de parceiros (financeiros ou não), qualificação dos proponentes, existência de redes de suporte, capacidade de execução à luz do recurso solicitado ao Fundo, entre outros aspectos.

					

				

			

		

	


	
    

	
		
			
				
					
						×
						Diversidade

					

					
						• A diversidade geográfica/regional será levada em consideração na composição e seleção do grupo de iniciativas finalistas, ainda que a paridade geográfica não seja obrigatória neste edital. Também será um diferencial o potencial de promoção da diversidade étnico-racial e de gênero da iniciativa.

					

				

			

		

	


	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - TEORIA DA MUDANÇA
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						×
						FUNDO BIS - ÁREA DE APOIO 01

					

					
						1 - Inovação para promoção da cultura de doação – novas práticas e mecanismos a serem lançados para a promoção da doação;

					

				

			

		

	


	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - ÁREA DE APOIO 02

					

					
						2 - Campanhas de comunicação e produção de conteúdo de incentivo à cultura de doação – propostas que efetivem maior cobertura da mídia e novas narrativas incentivando e discutindo a cultura de doação e o papel das OSCs na sociedade contemporânea;

					

				

			

		

	


	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - ÁREA DE APOIO 03

					

					
						3 - Pesquisa, produção e disseminação de conhecimento – iniciativas que gerem e disseminem mais dados relevantes e conhecimento sobre o contexto de doação no Brasil;

					

				

			

		

	


	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - ÁREA DE APOIO 04

					

					
						4 - Advocacy e incidência no marco regulatório – iniciativas que tornem o ambiente regulatório favorável para ampliar a cultura de doação.

					

				

			

		

	


	

  

	

	

  

	
		
			
				
					
						×
						FUNDO BIS - SOBRE O EDITAL

					

					
						O Brasil tem enorme potencial para ampliar a sua cultura de doação e é por isso que lançamos neste ano o primeiro edital do Fundo BIS. O nosso objetivo principal é ampliar e desenvolver o ecossistema de doações no país, fomentando iniciativas que levem mais pessoas e empresas a doar no Brasil.



Temos por meta qualificar o debate sobre a importância da cultura de doação e, ao fazê-lo, possibilitar o aumento do volume de recursos doados para organizações da sociedade civil, no Brasil.



Em sua primeira edição, serão disponibilizados até R$ 280 mil para o financiamento dos projetos selecionados.



Poderão ser apoiados iniciativas inéditas ou já existentes que apresentem foco central na promoção da cultura de doação em uma das quatro áreas de apoio predefinidas para os investimentos do Fundo BIS:



1 - Inovação para promoção da cultura de doação – novas práticas e mecanismos a serem lançados para a promoção da doação;



2 - Campanhas de comunicação e produção de conteúdo de incentivo à cultura de doação – propostas que efetivem maior cobertura da mídia e novas narrativas incentivando e discutindo a cultura de doação e o papel das OSCs na sociedade contemporânea;



3 - Pesquisa, produção e disseminação de conhecimento – iniciativas que gerem e disseminem mais dados relevantes e conhecimento sobre o contexto de doação no Brasil;



4 - Advocacy e incidência no marco regulatório – iniciativas que tornem o ambiente regulatório favorável para ampliar a cultura de doação.



Se você tem um projeto ou uma ideia para ampliar as doações no país que se encaixe em uma dessas 4 áreas, leia o edital completo e inscreva-se!
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						Doadores pessoas físicas

					

					
						• Joana Lee Ribeiro Mortari

					

				

			

		

  

  








   





  
    
    
      
        Inscreva seu projeto

        Preencha o formulário abaixo e boa sorte!

        ×
      

      

      Loading...

    

  







  
    
    
      
        Os 4 vencedores são:

        ×
      

      
        Fundo Nordeste Solidário: Plataforma Coletiva de Captação para os Fundos Rotativos Solidários

        Rede Vencer Juntos, de Salvador/BA

        Será uma plataforma coletiva de captação de recursos e de divulgação das experiências dos fundos rotativos solidários na Região Nordeste (incluindo o Norte de Minas Gerais), 400 dos quais já foram registrados num banco de dados

        

        Plataforma Dia de Doar Kids

        Umbigo do Mundo, de São Paulo/SP
        
A plataforma promove a divulgação de metodologias testadas no Brasil e em outros países, informações práticas e estudos de caso para professores poderem se inspirar e levar o tema da cultura de doação e generosidade para a sala de aula como uma prática diária, incorporada no conteúdo programático das demais atividades curriculares

        

        Plataforma Potências Periféricas

        Agência Mural de Jornalismo das Periferias (e outras Instituições), de São Paulo/SP

        A plataforma de matching oferecerá visibilidade para organizações, grupos e coletivos de periferias ao mesmo tempo em que criará um banco de informações, projetos e dados abertos para que doadores possam qualificar e acompanhar a destinação dos seus recursos

        

        Vitrine de ONGs

        Instituto Liga Social, de Curitiba/PR

        Trata-se de uma plataforma de gestão, comunicação e transparência desenvolvida para facilitar a relação entre financiadores e organizações da sociedade civil, fomentando as práticas de doação e grantmaking

      

    

  























  
